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Sinopse 
Isolou-se o vírus da raiva dos testículos, útero e feto, glândulas salivares e inter-escapula-
res, língua, músculo peitoral, baço, rins, coração, pulmões, bexiga e cérebro de morcegos hema-
tófagos, Dei-modos rotundos, naturalmente infectados, inoculando camundongos adultos e lacten-
tes por via intracerebral. 
As amostras de vírus isoladas dos diferentes tecidos foram identificadas como vírus rábico, 
pela formação de corpúsculos de Negri no citoplasma das células nervosas dos cérebros dos ca-
mundongos inoculados. 
INTRODUÇÃO 
Em continuação aos trabalhos de pesquisa do 
virus da raiva na ordem Chiroptera, descrevemos 
na presente publicação as recentes pesquisas reali-
iadas com três exemplares Desmodus rottsndus, em 
condições naturais de infecção rábica. Os isola-
mentos de vírus do útero, feto e testículos consti-
tuem em nosso meio e mesmo na América do Sul, 
até onde sabemos, as primeiras observações sôbre o 
assunto, fato êste de grande importância na epizo-
otiologia da raiva, pois demonstra a infecção trans-
placentária e outras vias de transmissão da doença. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os três morcegos da espécie Desrnodus rotusndsss, 
que serviram de base às nossas investigações, foram 
capturados nos Municípios de Pirapetinga e Recreio, 
ambos no Estado de Minas Gerais e no Município de 
São Fidélis, Estado do Rio de Janeiro, pelo Dr. Odon 
Aatão de Alencar, Veterinário da Campanha de 
1 Recebido para publicação em 4 do janeiro de 1968. 
Boletim Técnico n.° 69 do Instituto de Pesquisas e Ex-
perimentação Agropecuirias do Centro-Sul ÇIPEACS). 
2 Chefe da Seção de Zoonoses por Vírus do IPEACS e 
Professor Adjunto da Cadeira de Microbiologia e Imuno-
logia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 1Cm 
47, Campo Craode, GB. ZC-26. 
Veterinário da Seção do Zoonoses por Vírus do IPEACS, 
K. 47, Campo Grande, GB. ZC-26. 
Combate à Raiva dos llerbívoros, do Serviço de 
Defesa Sanitária Animal do Ministério da Agri-
cultura, 
caso. Refere-se ao Deamodus rotundos, do sexo n'as-
culino, capturado na rnaohã do dia 18-4-1967, às 6 horas 
da manhã, quando sugava uma vaca, no Municipio de Pira-
petinga, Estado de Minar Gerais. Dêate morcégo, - coletamos 
o cérebro, as glândulas parótidaa, as submaxilares, aublingussis, 
ioter-escapulares, os pulmões, rins, músculo peitoral, baço, 
coração, língua, fígado, testículos e finalmente, a bexiga 
que se encontrava livre de urina. Os diversos materiais re-
ceberam o número 3.666 no livro de registro da Seção de 
Zoonoses por Vírus do Instituto do Pesquisas e Experimen-
tação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 
2.° caro. Refere-se a outro Dessnodus rotundos, do sexo 
masculino, capturado no Município de Recreio, Estado de 
Mioas Gerais. Coletamos dêste animal, os seguintes tecidos: 
cérebro, glândulas parótidas, submaxilares, inter-eacapulares, 
língua, coração, fígado, pulmão, rios, baço, bexiga e tes-
tículos, sendo éttes materiais registrados sob o número 3.679 
 
na Seção de Zoouoses por Vinas do IPEACS. 
35 caso. Relaciona-se a um Dessnodus rotundus, do sexo 
femiaioo, capturado no interior de uma fuma no Município 
de São Fidélis, Estado do Rio de Janeiro, no dia 24-5-67. 
Nesta nsorcega em gestação, apenas eocontramos uni único 
embrião em fase bem adisotada de desenvolvimento. Re-
tiramos dêste animal, as glândulas submaxflares, parótidas, 
inter-escapulares, sublinguai, e ainda, os pulmões, coraçáo, 
rins, baço, fígado, músculo escapular, a bexiga (livre de 
urioa) músculo peitoral, o útero e o feto. Os diversos ma-
teriai, receberam o número 3.754 em noaao livro de re-
gistro na Seção de Zoonoses por Vírus. 
Para o isolamento de vírus, preparamos emulsões 
a 10% em sôro fisiológico de cada tecido, lavando-os 
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préviamente em salina, para a retirada do sangue. 
A seguir cada emulsão foi tratada por uma mistura 
de antibióticos (1.000 U.I. de penicilina potâssica 
e um miligrama de estreptomicina sódica, por mili-
litro de emulsão). Após centrifugação de 10 minu-
tos, a 2.500 rpm, separamos os sobrenadantes dos 
sedimentos, semeando-os em caldo simples e agar 
sangue. Utilizamos camundongos de 5 dias de idade 
para as emulsões correspondentes ao morcêgo do 
1.0 caso, com exceção da emulsão de cérebro, que 
foi inoculada em camundongos adultõs, de 21 dias 
de idade. As emulsões do material 3.754 foram 
inoculadas ora em camundongos de 21 dias de 
idade, ora em camundongos de 5 dias de idade, 
pois não dispúnhamos de número suficiente de 
animais na mesma idade para a realização do tra-
balho. Assim, as emulsões de glândulas submaxilares, 
parótidas, inter-escapularei, sublinguais, músculo 
escapular, bexiga, músculo peitoral, útero e feto, 
foram inoculadas em camundongos de 21 dias de 
idade. As emulsões de pulmão, coração, rins e baço, 
foram inoculadas em camundongos de 5 - dias de 
idade. 
As emulsões dos materiais correspondentes ao 2. 0 
caso (material 3.679), foram sômente inoculadas 
em camundongos de 21 dias de idade. - 
A pesquisa de corpúsculos de Negri foi realizada 
nos cérebros dos camundongos que apresentaram 
sintomas de raiva e também nos cérebros dos ca-
mundongos que não apresentaram sintomas, utili-
zando-se para tal fim a técnica de Faraco (Bier 
1961). 
Passagens subseqüentes das amostras de vírus iso-
ladas dos diferentes tecidos foram realizadas em 
camundongos, objetivando a manutenção das amos-
tras de vírus. 
RESULTADOS 
As emulsões correspondentes nos materiais de 
números 3.666, 3.879 e 3.754, não determinaram 
crescimento nos meios de caldo simples e agar 
sangue. - 
Nos Quadros 1, 2 e 3 expressamos os resultados 
das inoculações em camundongos e as suas leituras 
nos dão as seguintes interpretações: 
1.0 caso, material 3.666. As emulsões de cérebro, 
glândulas parótidas, submaxilares, inter-escapulares, 
sublinguais, pulmões, rins, músculo peitoral, baço, 
coração, língua, testículos e bexiga determinaram o 
aparecimento de sintomas de raiva nos camundongos 
inoculados. A emulsão de fígado resultou negativa. 
2.° caso, material 3.679. As emulsões de cérebro, 
glândulas inter-escapulares, parótidas, submaxilares,  
língua, coração e pulmões foram positivas nas ino-
culações em camundongos. As emulsões de fígado, 
rins, baço, bexiga e testículos foram negativas em 
camundongos. - 
3.0 caso, material 3.754. As emulsões de glândulas 
submaxilares, parótidas, sublinguais, coração, rins, 
bexiga, útero e feto, resultaram positivas para a 
raiva nas• inoculações em camundongos, enquanto 
que as emulsões de glândula inter-escapular, pul-
mões, baço, fígado, músculo escapular e músculo 
peitoral, resultaram negativas. 
Os cérebros dos camundongos sacrificados na fase 
paralítica da doença apresentaram típicos corpús-
culos de Negri. Semelhantes achados foram obtidos 
nos cérebros dos camundongos que não apresentaram 
sintomas, os quais foram sacrificados no período 
final de observaçáo, isto é, com 30 dias após ino-
culados e correspondente ao grupo dos camundongos 
que apresentaram sintomas de raiva. Já os cérebros 
dos camundongos inoculados com as emulsões consi-
deradas negativas, náo apresentaram nenhuma for-
mação que lembrasse o corpúsculo de Negri. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Ao analisarmos os resultados dos trabalhos sôbre 
o comportamento do vírus rábico na infecção natu-
ral em morcêgo Desmodus rotundos, é lógico con-
cluir que o vírus da raiva nesta espécie animal se 
distribui em diferentes tecidos, independente da 
forma clínica com que se evidencia a doença. Assim 
é que, durante nossas pesquisas, isolamos vírus 
rábico do cérebro, pulmões, coração, língua, baço, 
rins, bexiga, glândulas salivares, músculo peitoral, 
testículos e glândulas inter-escapulares de morcegos 
capturados durante o dia; da mesma forma, conse-
guimos isolar vírus das glândulas salivares, coração, 
rins, bexiga, útero e feto de um exemplar ljesrnodus 
rotundus, capturado em seu "habitat" natural, ou seja, 
no interior de uma furna onde fazia parte de uma 
colônia, - não apresentando sintomas clínicos de 
enfermidades, o que também foi observado com 
relação aos demais componentes do grupo. Traba-
lhos de pesquisadores da América do Norte e dos 
presentes autores reforçam a afirmativa, quando 
evidenciaram o vírus rábico por isolamento em 
camundongos ou detectaram antígeno vira1 por imu-
nofluorescência em diferentes tecidos de morcegos 
doentes e de morcegos aparentemente sadios (BelI 
et ai. 1962, Girard et ai. 1965, Silva & Souza 1966, 
Villa et ai. 1963). 
Acreditamos que a presença do vírus rábico em 
diferentes tecidos se verifique por via sangUínea, 
pois em condiç5es experimentais êste fato já foi 
Pcsq. agropcc. bras. 8:365-868. 1968 
VIRUS DA RAIVA EM ÓRCÁOS DE Desmodus rotundug 	 367 
QUADRO 1. 	 Mcterialn. 3.666, Desmodus rotundus (macho) capturado durante o dia ao ii! unict pio de Pirapetinga, 
Estado de Minas Gerais 
incubaçfto 	
- Relaçfto de inoculados 
Tecidos Dia da Dose em mortos Pesquisa de 
inoculados inoculaçao mi Via --- 	
-- corpúsculos 	 - 
Lactentes 	 Adultos Lactentes Adultos da Negri 
Cérebro 1814167 0,03 I.eer. - 	 8 dias 
- ' - 6/6 Positivo 
Parótida 1814167 0,03 I.cer. 10 dias 	 - 8/8 
- Positivo 
Submaxilar 1814107 0,03 1.cer. 8 dias 	 - 8/8 - Positivo 
Sublingual 1814167 0,03 Lcer. 11 dias 	 - 8/8 
- Positivo 
PulmIo 	 ' 1814167 0,03 	 - I.csr. 11 dias 	 - 8/8 - Positivo 
Corsçâo 1814167 0,03 I.cer. 10 dias 	
- 
5/8a 
- Positivo 
Baço 1814/67 	 ' 0,03 I.cer. O dias 	 - 518 - Positivo 
Rim 1814167 0.03 I.cer. 10 dias 	 - 718 - Positivo 
Fígado 181167 0,03 1.cer. - 	
- 0/7 015 - 
Bexiga 1814167 0,03 I.csr. - 	 12 dias - 5f7 Positivo 
Língua 2414167 0,03 I.cer. 10 dias 	 - 5/5 - Positivo 
Músc. Peitoral 18/4/67 0,03 I.eer. 11 dias 	 - 718' - Positivo 
Testiculo 1814167 0,03 I.cer. - 	 12 dias - 315s Positivo 
a 	 Após 30 dias de observaçlo os casnundongos sobreviventes foram sacrificados as pesquisa de corpúsculos de Negri positiva. 
b 	 Após 30 dias de ol,servaçlo os camundongos sobreviventes foram sacrificados es pesquisa de corpúsculos de Negri negativa. 
QUADRO 2, 	 Material a.° 8.679, Desmodus rotundus (mocho) capturodo em ama furna no Município de Recreio, 
Estado de Minas Gerais 
Incubaçfto Relaçfto de inoculados 
Tecidos Dia da Dose em mortos Pesquisa de 
inoculados inoculaç8o sol Via corpúsculos 
Lactentes 	 Adultos Lactentes Adultos de Ncgri 
Cérebro 1015167 0,03 I,cer. - 	 O dias - 8/8 Positivo 
Parótida 3015167 0,03 I.cer. - 	 6 dias - 8/8 Positivo 
Submaxilar 3015167 0,03 I.csr. - 	 10 dias - 8/8 Positivo 
Inter.sscapular 1215167 0,03 I.cer. - 	 11 dias - 5/7 Positivo 
Llngua 30/5/67 0.03 I.cer. - 	 13 dias - 418 Positivo 
Coraçao 3015167 0,03 I.cer. - 	 '14 dias - 	 ' 1/8 Positivo 
Flgado 3015167 003 I.csr. - 	
- 
- 0/8 - 
PulmIo 3015167 ., 0,03 I.cer. - 	 13 dias - 418 Positivo 
Rim 30/5/67 0,03 I.ccr. - 	 - - 018 - 
Baço 3015167 0,03 1.cer. - 	 - - 0/8 - 
Bexiga 1015167 0,03 I.csr. - 	 - - 018 -. 
Testiculo 3015167 0,03 I.cer. - 	 - - 018 - 
QUADRO 3. Material n.° 8.754. Dcsmodus rotundus (Jimea) capturado em uma furna no Munictpio de São FidéUs, 
Estado do Rio de Janeiro 
- Incubaç8o Relaçifo de inoculados Pesquisa de 	 - 
Tecidos Dia da Dosagem Via mortos corpúsculos 
inoculados inoculaçfto ml de 	 Ncgri 
Lactentes 	 Adultos Lactentes Adultos - 
Parótida 2716167 0,03 ' 	 1.cer. - 	 7 dias - 8/8 Positivo 
Submaxilar 2716167 0,03 I,cer. - 	 7 dias - 818 Positivo 
Sublingual 2716167 0,03 Icer. - , 	 14 dias - 6/6 Positivo 
Inter-escapular 27/6/67 0,03 1.cer. .- 	 - 
- 010 - 
Pulmfto 2716/67 0,03 I.cer. - 	 - 016 	 , - - 
Coraçio 2716167 0,03 I.csr. O dias 	 - 3/6 - Positivo 
Baço 1017/67 0,03 I.cer. - 018 - - 
Rim 2716167 0,03 Ice • 12 dias 	 , 	 - 717 - Positivo 
Figado 3016/67 0,03 I.eer. - 	 - - 018 - 
Bexiga 3016167 0,03 I.cer. -. 	 - 	 17 dias - 218 Positivo 
Músc. peitoral 3016107 0,03 I.csr. - 	 - - 017 - 
Mósc. escapular 3018167 0,03 I.cer. - 	 - - ' 	 018 - 
Útero 3016167 	 . 0,03 I.cer. - 	 12 dias - 118 Positivo 
Feto 3016167 0,03 	 - I.cer. - 	 12 dias - 1/8 Positivo 
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demonstrado várias vêzes. Reagan et ai. (1955), 
inoculando amostras de vírus rábico por via intra-
peritoneal em morcegos, observaram a infecciosidade 
do sangue nas primeiras 48 horas. Pacheco e Proença 
(1936), demonstraram a presença de vírus rábico 
no sangue circulante de coelhos inoculados por dife-
rentes vias, enquanto que no embrião de galinha, 
ICoprowski e Gox (1948), inoculando a amostra 
"Flury", via saco da gema, recuperaram o vírus do 
sangue no 3.0 e 15.0 
 dias, após inoculação por passa-
gens intracerebrais em camundongos. 
O vírus rábico foi ainda comprovado em morce-
gos recém-nascidos por Schneider et ai. (1957) e 
segundo Constantine (1965), "cêrca de 20% dos 
morcegos sem cauda possuem anticorpos para a 
raiva; fetos de fêmeas imunes são do mesmo modo 
imunes, indicando passagem transplacentária de 
anticorpos. O vírus, entretanto, não tem sido isolado 
de fetos. Morcegos lactentes sem cauda, muito 
jovens para voar, têm sido encontrados no interior 
de furnas. Êstes morcegos lactentes, possivelmente, 
se infectaram por via aerógena; no entanto, morce-
gos amarelos também têm sido encontrados infec-
tados na natureza e êles vivem como indivíduos ao 
ar livre nas fôllias das árvores. Mordedura, lambe-
dura materna, ou outros métodos de transmissão 
podem ocorrer nos jovens de uma ou ambas as 
espécies". - 
Na presente investigação, conseguimos isolar o 
vírus rábico dos testículos; útero e feto, além de 
outros órgãos de Desrnodus rotundas, em condiçóes 
naturais de infecção e com êstes achados podemos 
admitir a possibilidade da existência de outras 
formas de disseminação e perpetuação da raiva na --
natureza. - 
A presença de corpúsculos de • Negri foi sempre 
- observada nas células nervosas dos cérebros dos 
camundongos que exibiam sintomas de raiva; 
todavia, destacamos o fato de constatarmos a ocor-
rência de tais corpúsculos nos cérebros dos camun-
dongos que não apresentaram sinais visíveis de  
doença, após 30 dias de inoculados e pertencentes ao 
mesmo lote de camundongos que apresentou sinto- 
mas definidos da infecção rábica, o que nos leva 
a pensar em uma forma subclínica da doença. 
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TIIE OCCURRENCE O1' RABIES vIpus IN TIIE UTERUS, FETUS, TESTICLES 
AND OT}IER ORGANS OF TIIE VAMPIRE BAT (Desnzodus rotundas) 
IN NATURAL INFECTIONS 
A&otract 
Rabies vimus was isolated from the testicles, uterus, fetus, salivary and inter-scapulary glands, tongue, 
pectoral muscle, spleen, kidneys, heart, lungs, bladder, and brain of vampire bats, (Desmodus rotundas) that 
were naturaily infected. The rabies determinations were verified through intra-cerebral inoculation of 
adult lactating mice. 
The samples of virus isolated from the different bat tissues were identified as rabies virus by the 
formation of Negri bodies in tbe cytoplasni of the brain nerve cells of the inoculated mice. 
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